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ANNO V II PROPRIEDADE DE

MAiTINHO JOSÉ CAlLADO E SILVA

coite com enorme successo em

Portugal e Brazil.
Mascotte mais alegre, mais

saltitan te, mais cheia de vida,
Tb.ea,-tro mais ampla de sentimento, não

Actores, ha-os ás centenas, imaginou pur certo () escriptor
que percorrem () Bra .zil de

nOI'-I'
francez.

t� a �ul e de leste a oeste, irn- O �logio de Pepa pode�llo:-\
A propósito da torre Eiffel, Pl?glOd_o gato por lebre ao pu- resumir em uma palavru umca-

que decididamente vai sei' cons- bh�o. e inculcando-se c?mo no: mente:
.

truida no Ohamp de Mare, em I tal�ilidade� durante () dia �al'a,a Esplendida.
Pariz, o Fiqaro annuncia para I noite cahirell� pelo porao ao

/. _

O de.sempenho geral da peça

breve urna experiencia curiosis- theatro no meio de uma apotheo- fOI optuuo ,

srma .

se �e ass�bios. estrondosos: os I Henl'Íql1c leu-no:, "" Simão

Pretendo-se formar uma idéa artistas sao meus raros.

I
XL, BaRtl):-:' I1Ill Chrispim e Bar-

exacta do effeito que produzirá
No theatr» todo () artista é reto um André rnuit« bons e

esta tone colossal. ��t. �" lIlas uern todo () actor é

I q,ne :I'(lu.xe�'�r� a

�

platéa em

Ascenderá di) Charnp de Mars urti:.. ta. ,c.JOst(_Hlte.hIialldad�.. ..

um balão captivo, retido fi uma Actores são todos uquellos I�lllZ foi um �enllHnt!l1 11111-

altura de trezentos metros, por Ique representam em publico; putíuno, m;�� 11I1l.lt,() passavel.
um cabo preso junto ii. margem I mas artistas todos aquelles que

A
.

pc<;a e che�a de excellen­

do Sena, também representam em publico tes ditos, que nuo peccam pela
Da barquinha deixar-se-hão mas que cornprehenrlem a sua morulirlarle, mas que prendem

cahir mais quatro cabos, que se- profissão, que estudaram, que agradavelmente a attençào.
rão fixados uo solo, com o affas- se illustraram e que teem plena A musica é soberba.

tamento que devem ter OR qua- consciencia de si, (lo quo valem Estaml)s convencidos que (I

tro andares da tone. De espace e dI) que podem. sr, Souza Bastos dando hoje, co-
a espaço bandeiras indicarão o Para ser actor, basta saber mo pretende, uma reprise da

legar marcado para 08 differen- ler, decorar OR papeis e dizei-os Jla.ljcotte, terá li prazer de ver ()

tes planos do monumento. como quem dá um recado qual- thoatro repleto de atua animada

Foi modificada a collocaçâo quer'.

I
e selecta. concurrencia.

desta famosa torre Eiffel, que Pal'à ser artista é preciso ter �arece-n()s que a Mascotte

custará sete n, oito milhões e traquejo da sociedude. ter a in-
. seria, corno a.llgul·OU o Jornal, l)

constituirá certamente um dos telligencia cultivada, conhecer a qu.ebra engUlço 00 1"1'. SOllí;,\

gmndes attl'twtivos da pr xirna physiologia das paixões huma- Ba:-;to�, si a companhia nã'.) es-

exposição ulliversal. nai; e saber ('ompenctl'al'-f'C, ()
tivesse a despedir-:-:e hoje.

Em vez de levadar a tOl'l'e que é diffici�, d·1 pensamento 01;[0111
-----

nil eixo da porta monumental auctnres CI1Jê�S peças executam. E-uropa
.t:. t·.l f AI'" .1,. AS FORÇAS DA ALLEMANHA

que SCl'a cons l'Ulua Gm rente em II iSSO, comI) a vllcaç<i.()
.-l - 1 S ff

O coronel Henneber t, do exercito
lia avenHla u l'e11, colloeal-a- é um requisito ill1pl'e:-;cindivel francez, ,Ipreseuta lia revista Ls
hâo junto ao tei'l'açil que mar- para a bôa execuçãD de qualquer GOT'r'espondent, ;L t numera-

gina (IE! actuaes squ,ares do ramo pl'ofis:üonal, o actor pórIe ção formlda \'cl das forças allemãc:" O
Ohamp de MaI'A, em face do Tro-! I'euni,' too"s'os I'CqllisitOH para sr. Al1gusto Marcade, Cllrllmenlandd-a
cadel'o. I :-leI' artiRtus, mas faI tal'-l he I) os- no Figa "'O, pergunta desalentado

----

sencial-a vt)cação. se lodos estes arrnam:}nL.J:; moti\'ados
A Gazeta da Hungria noti- pela avidez da Pltlssia, l'l1i(}os.l� p:\ra

cÍa ql1e n<1 communa de Udvari, Sem ella, impossivel é a per- a Europa, !lã!) parecem conduzi .. a

() sólo, que é composto de tUJ-fa, feiçãl) no trabalho, porque da El1ropa ás grandes inva�ões (h sc­

acaba ele se inflammal', tendo sua falta advém () constl'angi- culo V.

passado (I fogo.pal'a OS tel'l'enos mento, a incerteza, a vacillação, uE' inquestion:n-el, diZ (I sabio

cultivadOR. () receio e, pOl' consequencia, o official, que, qu�ndo a lei de 1880 ti-

E I
.

t
- c m()(�o eXl· t(). ver produzido todos os seus efIei L05, ti

III a gnns RI ,lOS o lIl!!O chegt� " -

.._,

}> é cnnJnuctu de"sas 25 classes (ele
a um metro de profundidade nu epa artista, 298:000 hCJmens cada u-

tel't'a, e CIIUlO t'ncontl't\ nll Rólo A sua individualidade des- ma)constitllirá moa fú:çade c�nco
um vel'darleiro combustivel, es- apparece em sceua, abf>I)I'vida m��hões seiscentos e se.

palha-se de pla.nide pal'U plani completamente pelo pel'sonagem tenta e Q'.1J':útro ml;t ......

eie, tend\) já consumido muito ideado pelo escriptlll'. (5,674,000 comb:�tente.,).
feno, lllilho e beterJ'aba�. Não f�z um réclame o RI'. Son- «I�LO 911antu ao nl1�nero. No que

O
.

d' Bd- respelt:J. a qualidade, Isto é, ao con·
lOceu }(I abrangia já Itma za astlJs· quan o dIsse em seus j·l1ncto de alt l"b t s h ." "

I
fi·di··

ruo, P y3lCus, IOte-
super ele e a guus kilometl'os aIH1UnClOI:! que a gentil cantora lectl1aes e moraes, somos obrigados,
quadrados. tem executado o papel de Mas- bem a nosso pezar, a reconhecer

Hontem, o capitão desta barca
reio a esta capital communiear o oe­

corrido ás autoridades competentes,
A companhia de operetas Souza

Bastos despede-se hoje, levando á sce­
na A }vIaecobie e a parodia Os
Sinos de Co�neviUe,em bene­
ficio dos actores Henrique e Barreto.

Não serão restituidos os autographos,
embora não publicados.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Pai te da capital:

Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 22, e chega a 15
e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27: chega a 6, 16 e 26.
p�r8 Cannas-Vieiras-a 5, V�, 21 c 29: chega a

6, 14, 2"2 e 30.
Para Laguna-i-a 5, 10, 1;), ;W, 25 e 30: cheaa 8 1

6,11, 16, 21 e·26,
o ,

Para Theresopolis e Santa Izabel-todas as ter­
ças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tambern ma­

Ias para S. Miguel, Camboriü, Tijucas e ltapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza An­
glllina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
AntoniO, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribel­
rão, O da Laguna-:-para S,. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Mamn, Imbituba, Azambuja, Tuba­
rão, 1,1·"rangua, Jaguaruna e Imaruhy.

Para o RUffOCSl' I) povo trata
de cuvar fossos a vêr se deste
modo () pôde dominar.As publicações inedictoriaes, declara­

ções, editaes, annuncios, etc., serão re­

cebidos até as 4 horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE

�ovimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC, DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sabem do Rio rle Janeiro nos dias

I, 5, 11,17 e i!4.
Chegam ao Desterro, dessa procedencia nos

dias 3, 9, 16, 19 e 28_
'

Chegam ao Desterro, procedentes do sul nos
dias 3, lI, 17, 00 e 28.

. ,

As viagens de 1 e 17 são até Porro-Alesre com
escala por Santos, Desterro, Rio Grande o Pelotas

A de 5"at6 Montevidéo, com escala por Santos,
Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Desterro, Rio
Grande li Pelotas, conduzindo na volta passageir 08
II malas de Matto-Grosso.

A de"11 é da linha íutermediarra até Monte­
vídêo, conduzindo malas e passageiros para Matto­
Grosso.

A de 24 é tambem atl'i Montevidéo com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina S. Francisco
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

• ,

Navegação costeia"o
O vapor IIUM4 YTÁ, encarregado deste serviço,

segu� pHil o norte da província nos dias I, 12 e

2:.!, I�zend" e.sca!a por Porto-Bello, Hajahy, S.
FranCisca e .Tolllvllle: e para o Sul nos dias 7, IS
e28.

NOTICIARIO

Proximo á fortaleza de Santa Cruz,
fl1ndeou hontem a barcll italiana A·
deZina S" lJue procedia de Car­
difI com carregamento de carvão para
Buenos.Ayres, e arribada por motivo
de força maior,

Este navio sabio do porto acima
nomeado no dia t 4 de Setembro 111-
limo, estando portanto com dOl1s
mezes de ,·iagem.
A AdeZina, S. foi por "ezes

acossada por forles pa:npeiros, duran­
le a viagem, tendo perdido algumas
velas c snfIrido bastantes estragos na

borda, Ultimamente, começol1 a fazer
agua, e, apezar dos esforços da tri po­
laçãu para deter o mal, elle crescia
dia a dia, collocando o respectivo ca­

pilão, sr. Carlos Serra, em dlfficl11·
dades tão. sérias ql1e forçaram·no a

arribar :lÓ nosso portu, o mais proxi·
mo da posição em que se achava,e ql1e
a custo pôde alcança r,

A Aq.eLinCIJ S., que, segundo
nos inform�m, póde admittir 760 to­
nelladas de �arga, trazia 713 de car­

vio,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio

factos il'l'ecusd,veis, A raça é vigorosa: da que se supponha, resiste por mui- do e,� ausp_iciosa, saudaç�o aos q,ue I mões de ar mais puro do que a­

tem o culto da força, o sentimento da to tempo a um tiro tão violentamente lhe sao mais anugos e adiantados 10- hi na cidade e tanto basta pa-
robustez, o habito dos exercicios vio· destruidor. J) contestavelmente. '

•

lentos, a facilidade em supportar Os fortes franceses de E'ste, diz o Aconselhados pelo revd. fr. Capel- r� a�har-me bien portant..

privações. A sua cultura intellectual coronel Henneberg, vão encontrar-se Ião de uma ordem optimamente hos- Nao obstante estou preparan­

é das mais perfeitas, (IS estabeleci- debaixo de uma ameaça constante, pitaleira da Cê�t�, ,tivemos occasião II do as malas par.a l'e�ressar á eh
mentos de insu ucção primaria, secun- extremamente grave. de Iallar ao acuvissrmo e emprehen- dado. A ausencia.nao "pode pro-
daria e superior do paiz deixam pouco ....... dedo!' director do Instituto dos Meni- longar-se mais, porque não fal-
a desejar. O allemão nasce submisso, COLLABORAQÃO

nos Sllr_dos-mud?s, ao quem pedimos tará quem note a ruinha falta
disciplinado e, por consequencia, go- , __ permlssao para inscrever- nos em 11m ( é h . 'd" . )
vernavel.tern o espírito da obediencia ,

concurso ao lugar de repetidor de u-
que nen lllD�, na VeJ' ade, e

/t.. i.nstrucção ..tos meninos
ma das cadeiras ('Ie seu esplendido es-

me arme pOI' tá alguma boa ca-:
o respeito da rouna , uma inabalavel o

fidelidade á velha divisa: «Deus, a
Quasi todos os paizes moderuos no tabelecimento , deixando de rcalisal-o ma.

Patria e o Ilei.» O seu patriotismo,
intuito de elevarem-se quanto possi- mais tarde em consequencia de au- Aqui, inhalando nos pulmões

d vel na firmeza de sen regirnern, de d co
'

sobretudo, é ardente. apaixona 0, sentar-uns a rte para li provrncra um ar carregado de oxygenio,
f d d d sua legislação exemplar, vão pedir á d M G fi degoista; a idea da. cou raterni a e os o auo- rosso , 31m e restaurar li vivendo uma vida serui-pugã.não

II Ih d
'

I Inglaterra o influxo poderoso qu,e de-
noss ,':I saude alterada e estudar ,'\ fi' _

t

povos arranca- ie garga ii' as rumo- ',,� • do i f ri I b b
.,

I)
monstra na promulgação de seus pre- queza d'aquelle selo.

sen o tncommor a o pe () 01' u-
sissunas. reoccupa-se apenas com o '" "0

interesse da sua raça.drspõc-se a todos ceitos e execução evangélica dos mes- Entretanto, obedecendo i curinsi- rinho e arruidos da cidade, len-
'fi

' " d ib
' mos. realçando-os em todo o mundo dade que nos é natural sempre que do muito ulguns poucos livros

os ::.aCfllCIOS, anrn e cuntn UII' p:ara C0m a diffusão de seus reflexos, b
a affirrnação da gloria e da «pulencia tratar-se de assumptus de sciencia e (lI1S que cou.migo trouxe, ou-

E' q ue na Ingla terra i) cod igo de d
'

bli hdo seu paiz; [óra da Allernanha, una e e instrucção PI] ica, e em omena- vindo cantarem os passarinhos
II suas leis não seffre reacções perante '

I' fgrande, nada mais existe para e e no
a eventualidade dos acontecimentos e

gem ao convite qoe se uignou azer- nas larnnjeiras proxirnas, poden-
mundo, E' impossivel imagimar um

f
!lOS o 111m, sr. dr. Tobias Habello dr mtree I me t d

'"

dit
' ,

'I' I· N as pessoas responsaveis pelos seus e -

Leite, chefe dedicado do estabeleci- _) e
.' ga '-, (). o .

a. me 1 a-

espinto oaClüna mais exc USIVO, a � 1'1 J "L
_

Allemanha todo u homem nasce sol-i feitos, havendo sempre a realesa do
mento, encetamos o nosso passeio pe- ç<10 ... tenho tido desejos de fa-

dado,têm todos, a paixão do unilor- direito em homenagem distinctiva de las diversas avenidas dI) estabeleci. zer-rne poeta, e cantar -em ver­

me e usam as insignias com legitimo
seus súbditos, qual a aureola da vir-

mente que ligam as suas vastas aIO· ROS grandes, burilados com pa-
tude no topo de uma cruz. I' I II·' d

'

Iorgulho. J)
E P I( ões, paI' e e Jrls_pecclQm,\ as ngo- avras sesquipedaea, quaesquer

Im nosso paiz, dizem os inglezes, dE o armamento cessa massa enor-
I d I rosa,'ment,e c[,n auenção as ISposll;ões bagatelas semsaborooas, muito

o regu :\mento interno e qua quer b I bme de neo-germanos prnsegue com
e,:;t.abelecimento publico resiste ás e. �als ygleOlcas e 5a utares, em are- scintillantes de It\Dtej'oulas e bri.

llma tenacidade febril. Actualmente, Jados, baslante agoa c bôa luz, agra- .'
•

.

I' 'd
'

d voluções mai� extraordinal'ias de seus dando cordl','lllnerlte al'oda me�mo A lhOR faIRilR.,. Ma:i sabe o amIgo
prove-se a ln antena e esplOgar as � u,.o

de repetição, c a art.ilheria de bom. operarios e do,,; trabalhos por elles voZ d'oissau á pessôa que tem a que debrie a minha primeiJ'a ln-

bas eI.plosivas. carregadas de algodão
executados. sl'nlÍo lã I ddlic!l quanto relicidade de contemplai-o. carnação n'este .. globo, quando

Polvora.
louvavel ao \'iajantt� que honra-nos Situado no aprasivel arrabalde das eu era o mesmo Rabelais cace­
com a sua \'lslta a admiraçã.o pelo

«As m:lnufactoras d'Erfurt, de Larangeiras. elegantemente ornamen· teadu!' que R'IU hOJ·e,nunca me a- (

D 'd S d 1
em blema de rliJssa !:onsidllíaçãu á lei, tado em seu exterior, com linha de

(\nt-zlg, e pao au estão em p e- o livro de seu regimento, sendo elle paixonei pelaI' formulas de pura
na act)'vl'd'·de. Actu�lrl1ente, est"s ' "

d j
bonds á porta, offerece urna paysa· -

... ú , '-" Impresso as ,filaIS a� v"z(l� passa( I) o convençao e 11"I't'>nto a po"sl'a" \. ...".

gem verdadeiramente enca[}tador,'" a ' , " u ',. ....,

officinas fornecem 600 a 700 armas 'I d 'd I
..

,

2000
perwc u e maiS e um Sl'Cll o.

quem almeja apreciai' o que é bom e que não fosse a expJ'essão vercla-
por dia, ou sepm, ao todo, . . Ainda assim, comqU:lIII,iJ devamos b d" d

.

fi
'

d ri' d t' t d
Donde se deduz que, dentro em pou-

em '3 mJnlslra 0, 10 llln o em sua eira os RCn Imen os o pO,eta,
i f " Il - .'

exaltar á, velha �I)bera.na rlvs mares o gloria a maior modestia e dedicação. mas "O pabvl'orio (>Uco, paracos mezes, a ,n an�ella a ema est�T a � eu respel to lIlaOlfestado an te as pres _

,

arnlada COU') tl�n mllh-ao de.;:s�s espln-' ,
- '_', I

FREDERICO SATTAMINi mim nada valia, nem val'e'BI'nd'"
,'.

>J u" I cnpçoes c!ns anclaos qoe Ja passaram, (Continúa)
tA

gardlls a perfelçoadas. I engrandecendll ainda por muit,) tem- i ������I��!!,!,,���!!��
hoje. Isto é cá, bem () sei, Uma

«Observeml)s. Lambem que o depar-
.

po depois as elaborações de sen pen-I PELO TELEPHONE
caturrice que me fic(JU" além de

ta_menta da guerra emc�mmendoa I sarnento, puderiamos muito natUl'al- muitas outrl\&, dos primitivos
7;)."000 das bomhas explosivas.» I mente imitai-a em sua obstinaçãr) pe- BlllU dia, meu caro directol'. tempos, e é sem duvida' por essa

Em
�

que ,�(lnSlstem� «�ãO .Iongas lias Innovaç,ôes q�(l, a�t�rariam o ,sys-
,

Gostei muito de saber que caturrice fl>ue eu 'me cnptivo
bomba1), cOJa carga IOterlor e cons-, tema de su" con:stltUlçao, extralndu tem gos'lrio :nude dun,nte [i m·s· q Iq rl d
tituiJa de I'odellas )de algodão pOlvo-li

da poei!'" das idades () fundamento ,c.' i. ( a n -

_aI por ua ue)', as pro uc-

ra. Estas bombas são capazes de pf'u· de seu verdadeiro progresso e felici- nha ausenCI3.
_ 'Içoes smgelas',mas encanta�ol'a�,

duzir effeitos extraorJinaríos; ne· dade, se não foram tambem os albo- Eu tumbem nao vou mal aqUI -despretenclOS3R, mas lDSpI­
nhurna obra humana, por mais soli-I res em que o nOS50 paiz vae reviven·' nl) Ribeirão. Farto os meus pul- Iradas-ele d. Delminda, do que

SEGUNDA PARTE

apressadamente, como se receiasse não, Maximo. vê tu, amo-o ainda do mesmo

ter tempo de concluir a sua nanação, a I müdo, com o mesmo amor, com esse a­

entrevista e conversa que teve com o sr., mor ciumento de amante, que conta as

April. A physionomia de Germana,além, horas e os minutos que lhe roubão: a

de um ligeiro gesto de sorpreza e de sua frieza e o desgosto que elle causou­

contrariedade, não manifestou nenhum me matão-me. Eu sof1'ro, Germana, e

descontentamento. estou só ...
- Tendo isso se passado entre tu e Elia cahio como desfallecida no ca-

eHe, disse ella, não me formaliso nem napé que lhe ficava atraz, arrastando a

me indigno, Se meu marido se tivesse sra. April. eujo braço não tinha lal'ga­
dirigido a qualquer outra pessoa, não do. Esta, em vez de ficar sentada, dei­
s� tefia sahido bem. , ..... Mas, afinal de xou-se cauir de joelhos aos pés da ami­
contas, talvez seja melhor assim; eu ti- ga, dizendo-lhe com essa voz branda e

nha o meu segredo, elle (juiz ter o seu; carinhosa que as mulheres por um dom
estamos quites, divino possuem para acalmar ou alli-
-Pois bem, tornou Gisela, depois de viar todas as dôres:

'

um silencio, l'eceiei comprometter-te -Gisela, meu amor. não chores. não
usando de franqueza; aceitei o que me te aflijas por minha causa. se não que­
propoz teu marido, o que implorou de res que me desgoste e que morra. De
mim. Mas é preciso que saibas que a- joelhos peço-te perdão mais uma vez,

ceitei com o pensamento secreto, que a Mas, não estás exagerando a gravidade
minha complacencia serviria aos meus do teu infortuuio L. Se não houve na­

interesses, Esbocei uma chusma de pro- d;:L !. ..

jectos cada um mais audacioso do que o - Ah ! é verdade, interl'Ompeu Gise­
outro; mdi tramas sagazes no isolamen- la. pondo a .mão no hombro de Germa­
to dos meus dias e durante as insomnias na, tu não sabes, .. Tu te julgas mais
das minhas noites ... O meu espirita tem culpada do que és. Tu não sabes que
andado á cata de combinações maravi- elle já me tinha enganado. que a con­

lhosas e subtis, destinadas á minha de- fiança está morta e que toda a tua h,..,­
resa e á tua salvação. Sonhei em gastar nestidade seria imf.lotente para fazei-a
o seu amor pelos seus defeitos, em vi- reviver, Não, não foste tu quem des­

gial-os e a,o mesmo tempo esclarecei-os. truiste a minha felicidade... Mas foste
Mas, tudo isso é impossivel, ou pelo me· tu que me mostraste as suas ruinas.
DOS impraticaval'para mim ... Eu amo a -Lastimo·te, minba pobre querida i

mas acredita·me. nada está perd ido .....
Tens coragem para confiar em mim ? ..
dize.
Gisela sorrio através das suas lagri-

mas:
.

-Que sei eu? disse ella.
'

Tu, real­
mente. amas-me tanto quanto dizes?
-Ah ! Deus, sim, amo-te !, exclamou

Germana com uma impetuosidade que
excluia toda a duvida. Primeiramente.
porque nunca tive a quem amar senão
a ti; depois, porque sei, porque sioto
que és verdadeiramente honesta, que
tua alma é tão recta, tão simples',quan­
to a minha é tortuosa e complicada,que
um teu ulhar acalma-me e fortifica-me,
que se estivesses sempre commigo te­
nho certeza intima de que eu caminha­
ria em linha mais recta ...... Acredi­
tas?
-Isso que estás dizendo é verda-

de?
-Eu o juro..�creditas?
-Acredito.
Gisela abaixou-se e abraçou longo

tempo a amiga,murmurando.lhe ao ou­
vido com palavras meigas todos os DO­
mes ternos, um pouco proviincianos,qlle
estavão habituadas a dar-se mutuamen­
te, á confidencia das angustias e qos
tormentos em que se deb(l,tia.

DepOis qlle ella restabeleceu-se um

pouco da sua emoção, Germana leian­
tou·se.

FOLHETIM
----,

----_.,-._------

(41)
---�----

A AMIGA
POU

HENRIQUE RABUSSON

X
-Não me pediste silencio?
-Então, tens mantido esse silencio

mesmo para com Maximo?
-Duvidas?
-A verdade é, que não sei mais o

que elevo acreditar .... , Olha, Gerrnana,
ouve ·me, .. Mas, primeiramente, sabes o

que se passou entre teu marido e eu,
sabes o que elle me elisse ?
-De modo nenhum, Elle, simples­

mente,exprimia o desejo ele ver-me perto
de ti durante o verão, dizendo-me que
logo que te vio sympathisou comtigo,

,

Tu não me ordenaste que te evitasse.
Além disso, elle assegurou-me que tu
havias manifestado vivasatisfação,quan­
do ti veste noticia do seu projecto de in­
stallar-me aqui. Eu consenti com pra­
zer. Eis ahi tudo q nanto sei. Ha então
maiS alguma cousa a saber?
-Ha.

. Gisela contou então, sempre de pé e

\
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ANNUNOIOSper todas as brilhantes eompo- as pontes lá continuam no mes- i geral 9u�, se acha estab�lec.ido .á rua

sições de outros poetas mais al- mo estado, sustentando-se por I
do Príncipe, n. 14, onde espera �e­

tiloquios, cujos trabalhos pura- um milagre, e ameaçando a vida drecelhr a confiança de todos; g�rantllrll'. .

d
'

d
. 0- es qoe suas compras n aque a

me�te artI�tlCos ,eu a mIro. to-. e IDnum�ros lavradores .�u,e I Praça foram feitas em condiçõe� �e-davia. Assím, pOIS, como a 1OS- por ellas sao forçados a passar. poder vender por preços baratissi­
piração pOI' cá não é muita, e o E nem camaristaa nem fiscal ap- mos,

que eu poderia fazer seriam a- parecem no logar. Pudera! Para Desterro, 2 de Novembro de

penas uns aggregados de pala- chegarem á ponte grande, é-lhes t886.-João da Sitoa. Era-
vras mais ou menos sonoras e preciso transporem as duns pe-

mos.

hannoniosas,' torno por melhor quenas, e uma d'estns já está."
partido não me rnetter a poeta já está.,. tão seguru corno a

e eontmuar a escrever a minha grande. Ora, os illustres edis
prosa massuda. são mortaes como nós outros

'Accresce que o receio muito municipes, teem muito amor ás

justo de voltar para a cidade preciosas vielas, e mesmo não

contrabalança e inutilisa de al- apreciam os banhos em águas
guma sorte os devaneios poeti- lodosas, CO:1sa a que se arrisca­

eos. E não acha o amigo que ha riam se passassem sobre uquel­
motivos de sobra para receiur a las pontes; portanto preferem
estadia na cidade? Não cone ficar quietos no centro da cida­
como certo que n mais terrível de, aspirando regaladamente os

de todas as epidemias que affli- suaves, perfumados e salutares

gem a humanidade, depois de (para elles] effluvios dos labora­
ter passeiado a fartar por uma torios de microbi..s.

grande-parte da Europa, exten- RABELAIS.
deu o seu passeio de touriste até P. S, -Dê lembrancas ao 0-
o Rio da Prata? Se anda por ctacilio e ao Anacleto, que já
lá, não pôde de um momento quasi não nUR dão um ar <ia sua

Para outro apresentar se na p' Ih itgraça. 'eça- es que resusci em
nossa boa terra, onde tem a cer- () aventuroso Zeca.ou descubram
teze de encontrar o mais heni- por ahi algum Bernardo nâo me­

gno acolhimento, a mais favora- nos aventuroso. Com aventurei­
vel hospitalidade, graças aos l'OS, porém, não lhes aconselho
numerosos e amplos laboratorios qne se mettam.
de epidemias mantidos com des- Não me dirá porque razão
velo em plena actividade? Não desertou o Anacleto do seu es­
estão ahí na cidade a rua da criptorio , clle, frequentador 118-

Conceição no trecho que fica en- siduo ? Quem sabe se o bomem
tre a do Jo�o Pinto c o mar, a é dOH taes que r;e assustam de
rua da Lapa em igual trecho, a caretas e momos? N'este caso

praia de Santa Barbam, a do dispa as calças e vista saias.
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO

Menino Deus, a praça do Gene- Será mais correcto, ��PIRITO-�ANT� E CARAV�tlA�ral Osorio? não se está formando
. R. .

Encarrega-se (lle fazer pedras com

um novo deposito, quasi ás bar- inscnpções em a to Dl1 baixo revelo,
bas da oamara, de lixo de toda a EDITAES--- O VAPOR com grinaldas, etc. Tambem se faz

urnas, cruzes, mauzDlrus; lavalorios,especie, contendo matel'ÍaH OI' -

'rbesouro Provincial V
·

t
·

bidés, cL)nsolos e ootros trahalho�
ganicas em adeantfida decompo- IMPOSTO URBANO 1C Orla a gtlSLO do cumprador. Preços o,;

sição, á beira da ru", em uma De (/I'dem do IIlm, Sr, Inspector mal:' rasoav��is pos"ivel.
cbacura do Mfltto-Gl'OSSO, (]ps interino do The�ollrO P,'ovlnei:1!, �e e:-:pel!aoo a 14 do ctl'hellte elo �:; Rua do Principe �u;

herdeiros do dr. Ramalho segun-
faz poLlico que. do dia t de Dt:'züm- R' rl J' I.

bro em diante, durante () prazo de '1,,�11(1}':'
e , (�llell'O e esca a, �egllirá

HElrlNi '\('À() I)�� \�SUI�j'\lldo �lDS, do sr. ·Efiuardo S,llles
j' I < • 1 I :

trinta ( las Ilteis, terá ligar á boca dI)
. ',' 1) � ! t -,segundo outros. ? cofre a cúbranç� d" 1· semestre do Rio Grande

TE entr'etanto consta-lUe que impüsto sobre predios mbanos e ter- Pelotas e A,N UNES & A LV ES
fi 1·• rellO'S alOlla'dll", tit] ,af'\ral-ltls, Dfll t,'I- Gralld'f1 d"pOSII.O dl-l a';';lle·tl· df� toda.,O sr. sca �UDlCO nao apparece, '"

v v,

P t AI• 1\ � dos os referidos dias, das 9 homs da Qr o· 'egre as qllalltlaclt!�. á rua de João Pluttl,
mnguem ove, llOrque nao quer P' II. 14,' VI'lOde-SH "os S(�,,"!lilltIH ,preçi}�:"

'

"

manhã ás 2 da tarde, devendl) os 'al'a passageu'os e cal'gas, Não é para liquidanãoser alvo dOto! merecidosapplausos, coUeçlaJos satisfazer o menclOnado tl'(jta-I'e com
't(

,da pop'ul
;..

'gl'a'dec'I'd P 1'0 E' bom e barato, só para moêr .açao li ' a, 4) n impúst,) dentro do sobredito prazo, O
'

s. 8.-es·t(lu já info:J'mado d'issfi b J 'd
� agente8 1" qualida tP., po!' 15 kilos ... , .. fl$400

_

150 p�na e, não o falen O, serem
Ricardo Barbosa & C,

2a» »»» •.. , .•.5$800_,;.'tem cavallo, um Melibell que onera os com a multa, de,;) 0/". 3&» »»» .4$600
bem pqdia 8ervil� pa ra muitas 3& Secção do Thesouro Provincial -------.-- 4a» »lI» 4$000

::�r::,C�'��1�8:�:'i,� s!�t��: �::�r��e q��6.i��O ·�Ii.f! d�e ��:
n H '1 � s\O I�·\ l1J'() ��: :

A varejo. k;IO ·::t�
·

:����iv:r.P8rece O bome,": é om ��;'m;:;�oTHO Lu;z do Li·

nul1 � f n iII! .[, � ��m b�",;cas mais baraE e �:pJ!��
1 DEOLARAÇÕES J-,"ssucar gl·osso� vende-seAcamara, pe a ",ua parte..... De- ordem da Directoria, previno, Br,lllco Pl.'rnambtlc .. , kd,) $400

etc., etc. TodoR sabem.
N10V,i\ LO.I,l DE, FAZ'IJ1NIiDL\S

aos Srs, socio" que, domingo t!_., do ��::;�t(;d(II�:��r:\� la » $400
E tanto assim é quo eu tele- li, (1J. cOl'flenle, haverá sessão, no salão ril)

Masca vinho
)) $320

hOnl·Qru.,
.'

dao O te'"
João da Silva Ramos, chegado uI-I ,']Luo 1 2 de AgCloto, .afim de

M bo
» "$$�48(0)P 'f...,.r.�a PI)!' causa. '" p n .� ,

d R'
. , c �sellV() m »

•••. , .. �

d C .. ' h
.

N J, li t.lmalllen�e (I II) de Janelr,!), rnde
t
tratar-se d�.llegoclos C',nCCf'uenlcs a DEPOSITO GEH,AL DA RKFI:"AÇAOO am�n o l: ovo, () seu orna

i fl'Z I1I1l S'Htlmento UI' fa�cmdas, mO-li
lIlesma soele,dade., 14 Rua de João Pinto 14-e a Tr'l,buna lançaram-lhe uns: das e armarUlho, participa a seus 9-de Novembro (Ie i88o. -O ANTIGA CASA DE MOTTA & C.-M.:�igU6i(�&ÜmulaD.te.s, ··8 -,·t(�daviaLa'"tg(}s' e'ffe,IftlZe�f'e ao publico em secretario, Leonel Luz. lI!ihlr:toM & c..

Caixa Economica

AO IJVRO UE OURO
o LIVR�RIA �

O� r����m �r�oc!.�!�ls.�
collegiaes; papeis e artigos para L

-

escriptorio e para desenho; car- �
Q) tões em branco, simples e a phan- �l'P'4 t�si<l:; pape!s e tintas p�ra impre�­
-\.I soes; papeis para musica: papeis

OO
de cores e para flores. E tudo
mais que é concernente a uma ca-

� sa especial no género. �
t-.. -(<<»)- It\
t" Aceitão-se encommendas de li- '"
'1"'1 vros de sciencias e de leis, pelos O·_ , preços de catalogos da CÔrte.
M Tomão-se assignaturas para jor- �
O naes de modas illustrados. 1-1

Rua do �enAdo li� -C.\NTO DA RUA TRAJANO-
O� DESTERRO

e Monte de Soccorro

De ordem do Conselho Fiscal deste
estabelecimento, faço pubhco qoe
acha -se em execução a 2& pa rtc do
artigo 68 d:\ Lei do orçamento n.

3313 de 16 de Outubro ultimo, que
diz: « Fiea supprirnida a restricção
das entradas semanaes, sendo livre o

deposuo de qualquer quantia, dentro
dos limites marcados na lei de 22 de
Agosto de t860.

Caixa Economica e Mon te de Soc·
corro da Província de Santa Cathari­
na, i2 de Novembro de 1886.-0
gerente, Vences'la,u MOJr'tins
da Gosta.

PRlJOIOS A� PRAIA OE FÓHi\
Arrenda-se, aluga-se, ou vende­

se, a prasos longos, as casas de José
Feuerbich, á 1'11:1 de SaQL'Anna á
Praia de Fórn, desta cidade, Para
informações n'esta typ.

JOSE' NUNES LOUZA DA pede a

seus devedores o favor de manda­
rem pagar suas contas até o dia 31
de Dezembro de t886, e os qoe o

não fizerem no referido prazo, serão
chamados a juizo. Ontrosim, se al­
guem si julgar seo credor, apresente
suas contas.

Desterro,t· No rernbro de t886.­
José Nunes Lousada.

H��lJNAeA() UE A�8U�i\n
RUA TRAJANO N 5.

NESTA OIDA'DE
Venne-StJ fi fi fa br ica do .J osé de 011-

vflira Basros & G" pal'a liquidai', II rn

grilllde rlepo-a to do assuca r reflnulo do
di versas q u a lid ades

'" dinheiro
aos preços seguintes:

la qu a lidade 1.5 ki los 6$400
2" » »» ........•. f>$800
3a »espac.» » ...••.•• , .4$200
4& »:,upe. � » •...•••• , .3$600
I' va. "ejo por Uliudo

la 440,2" 400,3" 280. 4'" 240, ki l o

.�
�

MARMORISTA
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4 Jomal do Commercio

Lindos có.·tes de vesti­
dos de cretone chitado, largo-Novi­
dade-com 12 covados, a 3$ e 4�000 rs.

Có.·tes de vestido de lã, dia­
gonal e damassé, com 17 covados, a

1J$500, 6$500 e 8$.
Có.·tes de calça de casimira

preta e de cór, a 3$500 e 5$.
D�tos nacionaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
(__�hitas baptistes e em morim, fir­

mes, c. 160.
Chitas percale, modernas,co­

vado 200 e 240 rs.

Ditas cl·etone. novidade, co­
vado 320 e 400 rs.

Morinl • :lIIubrni:l" peça de 10

jardas 2$000.
Ditos encorpados, especia­

lidade para machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 400 e tlOO rs.

Morim puro e cretone, peça da
20 metros 6$ e 7$500.
�Igodão nacional peça rle 10

metros 2$400.
MorÍln :lmerica no-(parece

linho) com 1 metro de largo, peça. de
10 jardas 5$000.
�Jgodão entest,ado,encorpa­

do e largo, peça de 10 metros 6$000
,-�Igodão.morim, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Linha-crochet branca. e de

cor, caixa 1$700, De n. 50 para cima
custa mais.
Dita em carreteis 200 jar­

das, para machina, mão e crochet, du­
zia 700, 800 e 900 rs.

Cobertores de lã, lisos e lis­
trados, a 2$ e 2$500.
Zephir lisos e escossezes

para vestidos e camizas, cavado 120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

Faze:n.cl.as,
MODAS, CHAPEOS DE SOL,
de cabeça,armarinho e

R.Ou.pa=fei-ta
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co­
mo sejam:
Capas e chapéos para Senhoras. Ca- Grande lilucceSI!!lO ! !

saquinhos de tricot com collete de S,ed�" 2" e ultima representação da notavel e lindissima opereta em 3 actos,
para moças. Bordados, rendas e plissés de Eduardo Garrido, musica de E. Audran:
brancos Q, de córes, Fichús fio de es­

cossia, branco e creme. Ditos de lã e
de linho da 1$000 para cima. Musseli­
nas e fustões brancos a 320 e 440, co­
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.
Chapéos enfeitados para meninas. Le­
ques diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para

A P R Ptç O· R ASOAV E l Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro 160 rs., e barbatanas a

Vende-se a casa de sobrado, 0.. 40 rs. Gravatas diversas, de setim pre-
�O, á rua 28 de Setembro (antiga da to e de cõres, plastt'on, a 1$200. Risca­
Carioca). dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

.

Vende-se tambem um excellente
I

FLua" do Princzpe ]V. 20
plano. EM FRENTE A ALFANDEGA

TraLa-se Da mesma casa. ! .

Reei. & Irmão

E'barato
Sacros de 80 litros a 280 réis.
ditos »'120 » ,,�OO »

ditos para � arrobas de café 360
réis.

(�niagenl superior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUI JUNIOR
------_._--------------

AO CHAPÉO Ci\TIIJ\iUNENSE
3 I�ua de ..João Pinto 3
Este estabelecimento acrba de fazer

uma notavel reducção de preços, e as­

sim é que tem a disposição do respeita­
vel publico um var iadissimo sor tirnen­
to de cha péos, como �f,jam:
Cha pécs de lã !) Iebr o, para homens

e meninos; ditos ele palha inglezil, de
Palmeirv, de Chile; ditos de Manilha,
de patente e Clacks: bone t s de casimi­
ra e seda; ditos para militares, e cha­
péosinhos li phantasin , para meninos.

No mesmo estabelecimento encontra­
se grande var iedarle em guardas-sol ,

tanto para homens como p'lril senhor-as.

P?EQOS ESSElTCU.LIUlfTE VAltTAJOSOS

HENRIQUE DE ABREU

Este remedio precioso tem gozado da acceíta­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em I827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo affíic­

tos destes inimigos da vida humana,

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em fa vor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando ° nome inteiro, que devia ser

Vermifu[o da B. A. FAHNESTOCI

PEITORAL DE CAlIBARÁ
CAJURUBEBA

SALSA
E

CAROBA, DE HOLlANDA
XAROPE CURATIVO DE SEIGEl

vende-se na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
Rua de �oão Pinto !)

Tosses
Recnmmenda-se ao publico o xarope de ANGI­

CO COMPOSTO, approvado pela Exma , Junta de
Hvgiene Publica, maravilhoso medicamento, pre­
pãl'ado com. a decantada gomma de Angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz para todas
as enfermidades do peito, agudas ou chronicas,
como sejão: brouchites, catha rros, defluxos, tosses
rebeldes, asthrna , etc., etc.
Este excellente medicamento prepara-se no Rio

de Janeiro, na Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança 8.: Campo e acha-se ,I venda rr'esta cida­
de na-PHARMA.CIA POPULAR.

Praça Barão da Laguna 5
Preço ... 28000

CAZEMIRAS
(POR PREÇOS DE CASSINETAS)

enfestadas a 1$�00, 1$500, 2$000
e 2$500 rs.

.

Prestão-se para costumes, tanto

para homens corno para rapazes.
E' uma verdadeira queima

� PRAÇA BARÃO DA LAGUNA �
�evero F. Pereira

CON�TlPA�Õ��, TO��E�J BRONCHITE�J E ROUQUIDÃO,
ASTHMA C TISICA PULMONAR

OURADAS RADICALMENTE PELO

PE:ITOFl..A.L DE .A.N"G-:ICO
Cura as constipações elU �,4 horas ao ar n,rre

Não tem dieta nem resguardo. E' o unico PEITORAL receitado diarraraento
pelos illustres médicos d'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coléina
para cura radical de todas as molest ias do estomago e intestinos. Debilidade
geral, fastio, dispepsia. rla tu lencia, Tom itos, pe�o e affrontamento �,o ostomago,
colicas, diarrhéas agudas ou chronicas, hernor rhoides, enxaquecas e falta �A

regras.
No maior numero dos casos abre a vontade de comer em :.s dia-i.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a r.:-:gl·la­

,'itiade das funcções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA

TODOS

,
•

Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHAR!\IACEUTJCO

Domirlgos da S.' Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4_6.! Rua �,e.te de Seteulb.·n 4'2 PELOTAS

.-\GENTR NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CA.RVAL}JO
PHARMACIA POPULAR

::; Pl"aç�. Barão da Laguna(antigo I�argo de I-alacio :.
AVISO. -Para evitar JS imitações, O Verda,de&T'o F'eiior-al. de

A n.gi.co e E�ixír dó Goleina, dI' SILVA PINT') tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auctor.

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR
E' um depurativo classico, com mais de 50 atines Je successo. Puritlcando

os humores, o Rob regeuer'H o sa nsrue B harmunisa as fuucções v itues. E'
de uma ut ilidado espscia l para curar rad ica l meu te, e (HTI pouco tempo, as go­
norrhéas contagiosas, r esen tes ou inv et erada s. p:lra a cura das qu:ws se empre­
ga sem reflexão a Copahiba e 1l!J injecções mais t'nel'gicâs sem resu lrado com­

pleto. E' um espaciflco para todas as enfer-midades vsneroas prirnitivallS, se­
cund,al'ias ou terciarias, esta ultima especill sob rev ui.lo às vezes. 20 annos de­
pois de terem rlesa p pa recido os symptornas pr irni tivos: nas ulcerações da beca,
il da garganta, tumores gommosos, am a u rose, etc. E' rucei tado nas atl'acções do
systhsma nervoso e fibroso, taes como a gut ta , dôr es, marasmo, rheumatrsmo,
hypocond r ia , paralysia, esterilidade, perda de co ruea; igualmente IIOS re-frta­
dos mal cur ados, anevrtsm» do coração, oatharr o ria bexiga, ulceras do utaro­
irregu lar idads menstrual, opi lação, hemorrhoides, tumores brancos, tÓ"Sd te.
n az , asma nervosa; hydroceles, a cciden tes da i,i:lda eritica das senhoras. etc.

. Deposito em Santa Oattiarina na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
·9 FLUCL de .Lo ão ÇFi-r..to ru. 9

HOJE, DOMINGO, 1� DE NOVEMBRO DE 1886
Despedida da companhia da

ULTIMO ESPECTACULO ! I EM BENEFICIO DOS ACTORES

�e:n.riCJ:u.e e Barre"to

versão

A MASCOTTE
Começará o espectaculo pela festejada opereta-parodia, original de Souza Bas­

tos, musica de R. Planquette:

OS SINUS DE CORNEVlllE
Principiar·á ás 9 ho.·nli,em ponto.

PREÇOS:
Camarotes, 1& ordem , 8�000

.

» 2&» '" .......•....•.•.. , .•.••••• 6$000
Cadeiras 2$000
Galerias , , t$OOO

Os bilbetes á venda na casa do BaptistaJ rua do Senado, e á noite DO tbealro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




